
 
 

 
 
 
 

Em preendedorism o e responsabilidade socia l 

 
     Mr. Buffet t  é o segundo hom em  m ais r ico do m undo. Ele não pretende ser o segundo defunto m ais r ico do 
cem itér io. Mr. Buffet t  anunciou que doará US$ 37 bilhões, cerca de 85%  do seu patr im ônio pessoal, para 
inst ituições de caridade. Esse valor se aproxim a do que o Brasil fatura anualm ente com  a exportação de todos os 
produtos agropecuários. É quase o dobro do que o Banco Mundial liberou em  em prést im os no ano de 2005. 
Bilionário norte-americano fazendo filant ropia não é nenhum a novidade. Lá as doações anuais feitas por 
em preendedores bem  sucedidos chega a US$ 260 bilhões por ano. A novidade é doar a m aior parte do dinheiro 
para a fundação cr iada e administ rada por Bill Gates, o hom em m ais r ico do m undo. I sso dem onstra toda sua 
hum ildade e reconhecim ento da capacidade de gestão dos recursos dem onst rada pela fundação inst ituída pelo Bill 
Microsoft  Gates e por sua esposa Melinda.  
 
     Mr. Buffet t  poderia sim plesm ente subir num  helicóptero e jogar seus bilhões de dólares sobre as cidades 
m iseráveis da Áfr ica ou, sobre as favelas brasileiras. Ao invés disso, escolheu um a fundação séria e dir igida 
segundo cr itér ios em presariais. Ele sabe que fazer filant ropia não é dist r ibuir  dinheiro. Que a filant ropia precisa ser 
inteligente, precisa de planejam ento e de boa gestão. A filant ropia inteligente não dist r ibui, ela investe 
socialm ente. Um  dos cr itér ios é o de que o dinheiro invest ido em  filant ropia precisa ser m ult iplicado, 
proporcionando ajuda a um  número cada vez m aior de beneficiár ios. I sso se alcança com  a cr iação de inst ituições 
filant rópicas enxutas, t ransparentes, dotadas de m etas e de objet ivos bem  planejados. O m ais im portante nessas 
cham adas "em presas do bem " é que , em  poucos anos, elas possam  se tornar f inanceiram ente auto-suficientes. 
 
     Os m ilionários norte-americanos sem pre se preocuparam  em  alim entar um  círculo vir tuoso de geração de 
r iquezas, doando grande parte de suas fortunas para inst ituições de caridade, organizações cient íficas, escolas e 
universidades. Entre os m ilionários brasileiros são poucos os gestos filant rópicos nesse sent ido. Em  2006, a revista 
Forbes publicou o ranking m undial das pessoas que possuem  m ais de um  bilhão de dólares. Apareceram  16 
bilionários brasileiros. Não lem bro de ter conhecido, nos últ im os tem pos, algum a doação de patr im ônio individual 
de vulto feita por algum  ricaço brasileiro. Por alguma razão, talvez cultural, nossos em presários bem  sucedidos 
preferem  m orrer m uito r icos e, deixar seus descendentes num a boa. Todavia, já surgiu um a nova tendência social 
no m eio em presarial. Algum as grandes e m édias em presas brasileiras cr iaram  suas fundações sociais. Elas 
aproveitam  os incent ivos e as isenções t r ibutár ias para atuar no desenvolvim ento social, pr incipalm ente na área da 
educação para jovens. As fundações da Pet robrás, do Bradesco, do Banco do Brasil e o I nst ituto Ayrton Senna são 
exem plos bem  sucedidos do m odelo tupiniquim  de doações para invest im entos sociais.  
 
     É muito difícil de m udar a cultura dos em presários brasileiros r icos, ant iquados e, pouco interessados no social. 
Resta a esperança de se desenvolver nos seus herdeiros e, nos jovens em preendedores, um  novo com portam ento 
em presarial voltado para a responsabilidade social. Os jovens interpretam  m elhor o novo cenário corporat ivo e a 
sua relação com  a sociedade. Eles entendem  m ais facilm ente que a responsabilidade social deve fazer parte da 
est ratégia de crescim ento de um a em presa. Que a responsabilidade social sem pre agrega valores intangíveis nos 
negócios, tais com o:  im agem , m arca e reputação. Que quando a em presa investe no social, o relacionam ento com  
o público interno m elhora e se torna m uito m ais produt ivo. Que é possível, ao m esmo tem po, ter lucro e beneficiar 
a sociedade. Felizm ente, m uitos jovens herdeiros e novos em preendedores já entenderam  que m anter um  
com portam ento social responsável é um a questão de sobrevivência dos negócios.  
 
 
 

EDER LUI Z BOLSON  -  em presário, fundador de cinco em presas, professor universitár io e consultor de em presas. 
Engenheiro form ado pela Universidade Federal de Santa Maria, RS. Fez curso de m estrado na North Dakota State 
Universit y dos Estados Unidos.  
 
Fez diversos cursos de especialização em  gestão de negócios e m arket ing no Brasil e exter ior. Foi professor de 
Técnicas de Elaboração e Avaliação de Projetos do Departam ento de Econom ia da AEUDF (Associação de Ensino 
Unificado do Dist r ito Federal)  . Foi Assessor de Planejam ento e Gerente da EMBRAPA/ SPSB. 
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É presidente da APSEMG (Associação dos Produtores de Sem entes e Mudas de Minas Gerais)  e Vice-presidente 
para Negócios I nternacionais da ABRASEM (Associação Brasileira dos Produtores de Sem entes) . Fundador e Vice-
presidente do SINDBIO/ FIEMG (Sindicato das Em presas de Base Biotecnológica no Estado de Minas Gerais) .  É 
mem bro do Conselho de Representantes da FI EMG. È professor de Em preendedorism o e Planos de Negócio de 
cursos de pós-graduação e consultor da Fundação I srael Pinheiro. 
 
Sua experiência prát ica em preendedora é interessante e diversificada, pois a part ir  de sonhos ou visões fundou 
em presas que se desenvolveram  e hoje atuam  com  sucesso, gerando em prego e renda, em  diversos setores 
com o:  alta tecnologia, indústr ia, com ércio e prestação de serviços. Cont inua cr iando em presas e ajudando outras 
pessoas a cr iarem  novos negócios. 
 
 
Eder Luiz Bolson é autor do Livro:  "Tchau, Patrão !"  
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